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Introdução
	 O ESC 2400 deve ser utilizado principalmente quando há 
a necessidade de realizar reformas do canavial, possibilitando 
a eliminação de duas soqueiras de cana ao mesmo tempo. Seu 
acoplamento é feito pelos  três pontos do trator e possui dois discos 
de corte, os quais atuam sobre as linhas de soqueira e em seguida, 
duas relhas levantam as soqueiras, que são atingidas pelo rolo 
de facas em espiral e consequentemente, são desfragmentadas 
em pequenos pedaços que ficarão sobre o solo.
	 O uso do implemento é eficaz no controle da Sphenophorus 
Levis, praga que se aloja nas raízes de soqueiras velhas, pois o 
ato de destruir as soqueiras com o implemento, expõe a praga ao 
sol e aos predadores. 
	 Este manual de instruções contém as informações 
necessárias para o melhor desempenho do aplicador de inseticida. 
O operador deve ler com atenção todo o manual antes de colocar 
o equipamento em funcionamento. Deve também, certificar-se 
das recomendações de segurança.
	 Para obter qualquer outro esclarecimento ou na 
eventualidade de problemas técnicos que poderão surgir durante 
o trabalho, consulte seu revendedor que, aliado ao Departamento 
de Assistência Técnica da própria fábrica, garante o pleno 
funcionamento do seu eliminador de soqueiras CIVEMASA.
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Ao proprietário

Informações gerais

Importante

As indicações de lado direito e lado esquerdo são feitas observando o equipamento 
por trás.

Para solicitar peças ou os serviços de assistência técnica é necessário fornecer os 
dados que constam na plaqueta de identificação, a qual se localiza no chassi do equipamento.

A aquisição de qualquer produto Civemasa confere ao primeiro comprador os seguintes 
direitos:

• Certificado de garantia;

• Manual de instruções;

• Entrega técnica, prestada pela revenda.

Cabe ao proprietário, no entanto, verificar as condições do equipamento no ato do 
recebimento e ter conhecimento dos termos de garantia.

Atenção especial deve ser dada às recomendações de segurança e aos cuidados de 
operação e manutenção do equipamento.

As instruções aqui contidas indicam o melhor uso e permitem obter o máximo 
rendimento, aumentando a vida útil deste equipamento.

Este manual deve ser encaminhado aos Srs. operadores e pessoal de manutenção.

• Apenas pessoas que possuem o completo conhecimento do trator e do 
equipamento devem efetuar o transporte e a operação dos mesmos;

• A Civemasa não se responsabiliza por quaisquer danos causados por 
acidentes oriundos do transporte, da utilização ou do armazenamento 
incorreto ou indevido dos seus equipamentos, seja por negligência e/ 
ou inexperiência de qualquer pessoa;

• A Civemasa não se responsabiliza por danos provocados em situações 
imprevisíveis ou alheias ao uso normal do equipamento.

Alterações e modificações no equipamento sem a autorização expressa da 
Civemasa, bem como o uso de peças de reposição não originais, implicam 
em perda de garantia.

NOTA
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Ao operador

Sr. Usuário!

Respeitemos a ecologia. O despejo incontrolado de resíduos 
prejudica nosso meio ambiente.

Cuidado com o meio ambiente

Trabalhe com segurança

Consulte o presente manual antes de realizar trabalhos de 
regulagens e manutenções.

• Os aspectos de segurança devem ser atentamente observados 
para evitar acidentes.

• Este símbolo é um alerta utilizado para prevenção de acidentes.
• As instruções acompanhadas deste símbolo referem-se à 

segurança do operador ou de terceiros, portanto devem ser 
lidas e atentamente observadas.

O eliminador de soqueiras ESC 2400 é de fácil operação, 
exigindo, no entanto, os cuidados básicos e indispensáveis ao seu 
manuseio.

Ter sempre em mente que segurança exige atenção constante, 
observação e prudência durante o trabalho, transporte, manutenção 
e armazenamento do aplicador.

Uso de

E.P.I.

OBRIGATÓRIO
Uso de

E.P.I.

OBRIGATÓRIO

Ao operar com tomada de potência (TDP), fazer com o máximo 
cuidado. Não aproximar quando em funcionamento.

Produtos como óleo, combustíveis, filtros, baterias e 
afins, se derramados ao solo podem penetrar até as camadas 
subterrâneas, comprometendo a natureza. Deve-se praticar o 
descarte ecológico e consciente dos mesmos.



Civemasa Implementos Agrícolas 5ESC 2400

Ao operador

Sempre use o cinto de segurança.

Não verifique vazamentos no circuito hidráulico com as mãos, 
pois a alta pressão pode provocar grave lesão.

Nunca faça as regulagens ou serviços de manutenção com o 
equipamento em movimento.

Tenha cuidado especial ao circular em declives. Perigo de 
capotar.

Impeça que produtos químicos (fertilizantes, sementes tratadas, 
etc.) entrem em contato com a pele ou com as roupas.

Mantenha os lugares de acesso e de trabalho limpos e livres de 
óleo, graxa, etc. Perigo de acidente.

É terminantemente proibido a presença de qualquer outra pessoa 
no trator ou no equipamento.

Tenha cuidado quando circular debaixo de cabos elétricos de 
alta tensão.

Durante o trabalho, utilize sempre equipamentos de segurança.X

Sempre uti l izar as travas para efetuar o transporte e a 
manutenção dos equipamentos.
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Ao operador
• Somente pessoas treinadas e capacitadas devem operar o equipamento.

•	Durante o trabalho ou transporte é permitida somente a permanência do 
operador no trator.

•	Não permita que crianças brinquem próximo ou sobre o equipamento, estando 
o mesmo em operação, transporte ou armazenado.

•	Tenha o completo conhecimento do terreno antes de iniciar o trabalho. Utilize 
velocidade adequada com as condições do terreno ou dos caminhos a percorrer. 
Faça a demarcação de locais perigosos ou de obstáculos.

•	Utilize equipamentos de proteção individual (EPI).

•	Utilize roupas e calçados adequados. Evite roupas largas ou presas ao corpo, 
que possam se enroscar nas partes móveis.

•	Não opere sem os dispositivos de segurança do equipamento.

•	Tenha cuidado ao efetuar o engate aos três pontos do trator.

•	Use luvas de proteção para trabalhar próximo dos discos.

•	Não altere as regulagens, limpe ou lubrifique o equipamento em movimento.

•	Deve-se saber como parar o trator e o equipamento rapidamente em uma 
emergência.

•	Desligue sempre o motor, retire a chave e acione o freio de mão antes de 
deixar o assento do trator.

•	Tracione o equipamento somente com trator de potência adequada.

•	Verifique com atenção a largura de transporte em locais estreitos.

•	Toda vez que desengatar o equipamento, na lavoura ou galpão, fazê-lo em 
local plano e firme. Certifique-se de que o mesmo esteja devidamente apoiado.

•	Veja instruções gerais de segurança na contra capa deste manual.
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Ao operador

Transporte sobre caminhão ou carreta

	 A Civemasa não aconselha o trânsito do equipamento em rodovias, pois esta 
prática envolve sérios riscos de segurança, além de ser proibido pela atual 
Legislação de Trânsito vigente. O transporte por longa distância deve ser feito 
sobre caminhão, carreta, etc., seguindo estas instruções de segurança:

•	Use rampas adequadas para carregar ou descarregar o equipamento. Não efetue 
carregamento em barrancos, pois pode ocorrer acidente grave.

•	Em caso de levantamento com guincho, utilize os pontos adequados para içamento.
•	Amarre as partes móveis que possam se soltar e causar acidentes.
•	Calçar adequadamente as rodas do equipamento.
•	Utilize amarras (cabos, correntes, cordas, etc.), em quantidade suficiente para 

imobilizar o equipamento durante o transporte.
•	Verifique as condições da carga após os primeiros 8 a 10 quilômetros de viagem. 

Depois, a cada 80 a 100 quilômetros, certifique-se de que as amarras não estão 
afrouxando. Confira a carga com mais frequência em estradas esburacadas.

•	Esteja sempre atento. Tenha cuidado com a altura de transporte, especialmente 
sob rede elétrica, viadutos, etc.

•	Verifique sempre a legislação vigente sobre os limites de altura e largura da carga. 
Se necessário utilize bandeiras, luzes e refletores para alertar outros motoristas.

Pontos de içamento

 O equipamento possui pontos adequados de içamento, que se localizam nas laterais, 
próximos às rodas de atrito e na dianteira, proximo ao engate superior (3º ponto). Para 
levantar o ESC 2400 por içamento, deve-se utilizar os pontos indicados abaixo.
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Ao operador

Os adesivos de segurança alertam sobre os pontos do equipamento que exigem 
maior atenção e devem ser mantidos em bom estado de conservação. Se os adesivos de 
segurança forem danificados, ou ficarem ilegíveis, devem ser substituídos. A Civemasa 
fornece os adesivos, mediante solicitação e indicação dos respectivos códigos.

Adesivos

ATENÇÃO
ATTENTION
ATENCIÓN

05.03.03.1428

Leia o manual antes de in ic iar o
uso do equipamento.

Read the manual before attempting
to work with the equipment.

Lea el manual antes de iniciar el
uso del equipo.

LUBRIFICAR E REAPERTAR DIARIAMENTE

LUBRICAR Y REAPRETAR DIARIAMENTE
LUBRICATE  AND  T IGHTEN  DAILY

05.03.03.1827

Emblemas

Modelo Código
Emblema  ESC 2400 maior 05.03.03.4642
Emblema ESC 2400 menor 05.03.03.4643
Emblema logo Civemasa maior 05.03.03.4179
Emblema logo Civemasa menor 05.03.03.4285

P E R I G O / D A N G E R /

P E L I G R O
P a r a e v i t a r a c i d e n t e s , n ã o f a ç a r e g u l a g e n s c o m o 

e q u i p a m e n t o e m m o v i m e n t o . P a r a m a n u t e n ç ã o

e l i m p e z a , d e s l i g u e o m o t o r d o t r a t o r.

In order to avoid accidents, do not carry out adjustments

with the equipment in movement. For maintenance and

cleaning, switch off the tractor engine.

Para evitar accidentes, no haga reglajes con el 

equipo en movimiento. Para mantenimiento y limpieza,

apague el motor del tractor.
05.03.03.1739
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Especificações técnicas
Tipo:........................................................................................... Eliminador de soqueiras 

Modelo:........................................................................................................... ESC 2400

Número de linhas:......................................................................................................... 2

Nùmero de levantadores:............................................................................................... 2

Tipo dos levantadores: ........................................... Relha em "V" com eixos de extensão

Número de discos de corte:........................................................................................... 2

Diâmetro dos discos de corte:..................................................................................... 24"

Sistema de destruição das soqueiras...................................................... Rolo com aletas

Tipo de engate.............................................................................................3 pontos, categoria II

Acionamento..................................................................................Tomada de potência do trator

Rotação do rolo.............................................................................................Standard: 1000 rpm

	 ......................................................................................................... Opcional: 540 rpm

Potência mínima.................................................................................................................140 cv

Peso aproximado.............................................................................................................2200 kg

Pneus 	 .......................................................................................................7,00 x 16 - 10 lonas

Espaçamento.................................................................................................................1450 mm

Largura de trabalho........................................................................................................2400 mm

OBS. * A profundidade de trabalho depende, exclusivamente, do tipo de solo e 
inclinação do terreno e regulagens.
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Especificações técnicas

ESC 2400

3300 mm

26
30

 m
m

16
10

 m
m
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Componentes
ESC 2400

01 - Chassi 07 - Tampa de proteção do cardan
02 - Disco de corte 08 - Porta manual
03 - Roda de atrito  09 - Cardan de transmissão
04 - Carenagem de proteção do rolo  10 - Redutor de velocidade
05 - Cardan de acionamento  11 - Relha
06 - Aleta  12 - Rolo

NOTA 	 O implemento conta 
com uma ca ixa  de 
acessórios, que possui 
3 garfos do cardan 
(A)  com di ferentes 
tamanhos (1.3/8" 6Z, 
1.3/4" 6Z e 1.3/4" 20Z), 
p a r a  a c o p l a m e n t o 
adequado ao trator.
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Preparação para o trabalho

Preparo do trator

Verifique inicialmente as condições gerais para uso do trator, principalmente quanto 
ao bom funcionamento do sistema hidráulico (três pontos).

A adição de lastros d'água nos pneus, conjunto de pesos na dianteira e nas rodas 
traseiras, são os meios mais utilizados para aumentar a tração no solo e dar maior 
estabilidade ao trator. Verifique se o trator está em plenas condições de uso.

Nivelamento do equipamento

Para o acoplamento, escolha um local o mais plano possível.
Manobre o trator em marcha a ré lentamente ao encontro do equipamento e esteja 

preparado para aplicar os freios. Ao se aproximar, utilize a alavanca para controle de posição 
do hidráulico, deixando o braço inferior esquerdo no nível do pino de engate do equipamento.

1) Engate os braços direito e esquerdo que possuem movimentos de subida e descida 
através do regulador do braço inferior e coloque os pinos de trava. Neste momento, a 
rosca extensora do braço superior do trator pode ser utilizada para aproximar ou afastar o 
equipamento, facilitando o acoplamento.

2) Coloque o braço superior (terceiro ponto), prendendo-o no equipamento com o pino.
Para um perfeito acoplamento, o equipamento deve estar centralizado com o trator, o 

que é feito da seguinte maneira:
• Alinhe o engate superior do equipamento com o terceiro ponto do trator.
• Levante totalmente o equipamento.
• Verifique se as distâncias entre os braços inferiores e os pneus são iguais dos dois 

lados (Medida "A").

"B" "A"

Nivelamento na 
largura

Regulador

Nivelamento no 
comprimento

Braço superior 
do hidráulico

Braço inferior 
do hidráulico



Civemasa Implementos Agrícolas 13ESC 2400

Preparação para o trabalho
Para realizar o nivelamento do equipamento, o trator deve estar em local plano. Em 

seguida, nivele-o transversalmente (sentido da largura), utilizando a regulagem do braço 
inferior do hidráulico. Atente-se para que as distâncias ("B") sejam iguais.

O nivelamento longitudinal (sentido do comprimento) é feito ajustando-se o braço do 
terceiro ponto do trator. 

•	No transporte ou levantamento do equipamento para manobras, consulte o 
manual de operação do trator para certificar-se do peso adequado afim de 
não afetar a estabilidade e dirigibilidade do conjunto trator e equipamento. 
Sem esta distribuição correta de peso, sérios acidentes ou até a morte 
podem ocorrer. 

•	A Civemasa não se responsabiliza pelo uso inadequado de seus 
equipamentos.

NOTA

Acoplamento do cardan na tomada de potência

Antes de iniciar as operações, deve-se verificar o comprimento do eixo cardan da 
seguinte maneira:

• Com o equipamento devidamente engatado ao trator, mas sem o eixo cardan, 
movimente o hidráulico até encontrar a distância mínima (A) entre a tomada de potência 
e o multiplicador.

• Retire a "fêmea" do cardan e acople-a na TDP.
• Acople o "macho" do cardan no equipamento. Com as barras posicionadas lado a 

lado, verifique se existe uma folga mínima de 5 centímetros entre o macho e a fêmea em 
cada extremidade.

Se necessário, corte partes iguais do "macho" e da "fêmea", bem como das capas 
protetoras. Mas, antes de cortar o cardan, verifique todas as possibilidades de usá-lo sem 
a redução do seu comprimento.

O ajuste do comprimento será realizado quando a distância entre o equipamento e o 
trator, não permitir o acoplamento e deve-se proceder da seguinte forma:

A

5 a 7 cm

5 a 7 cm
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• Primeiramente, desmonte as capas de proteção.

• Corta-se o tubo e a barra maciça (macho e fêmea) 
nas medidas desejadas. Para isso, deve-se acoplar no 
trator e a sua outra metade no equipamento, colocando-
se os semi-cardans em paralelo e nas diversas posições 
de operação. Em seguida, determina-se o comprimento 
correto e marca-se a zona de corte.

• Remova as rebarbas deixadas pelo operação de 
corte e também as limalhas deixadas pela  rebarbação. 
Para isso, use uma lima e, em seguida, lubrifique o 
"macho" com uma camada fina de graxa.

• Diminua o comprimento das duas capas plásticas, 
usando como medida os pedaços de tubos já cortados e 
limpe os resíduos do corte.

• Em seguida, deve-se montar o cardan de acordo 
com as instruções de montagem abaixo.

• Toda vez que trocar de trator, verifique novamente 
o comprimento do eixo cardan. 

Preparação para o trabalho

• As correntes das capas de proteção devem ser fixadas no equipamento e no trator 
de modo que não se soltem durante as manobras.

1/32/3

•	É necessário dar acabamento nas partes cortadas (macho e fêmea). 
Para isto, utilize uma lima e, em seguida, retire as limalhas e lubrifique 
o macho com uma fina camada de graxa.

•	A superfície de contato entre o tubo e a barra nunca poderá ser menor 
do que 1/3 do comprimento total.

NOTA
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•  A montagem correta do 
eixo cardan é mostrada na figura. 
Observe a disposição dos garfos das 
cruzetas, devendo ter precaução 
ao desmontar. A montagem errada 
provoca v ib ração excess iva , 
prejudicial à transmissão.

Montagem correta
Garfos internos alinhados

Montagem incorreta
Garfos internos desalinhados

Preparação para o trabalho

• Não é necessário remover a cruzeta para substituir a ponteira de engate 
ao trator;
• Para instalação dos rolamentos de agulhas, aconselha-se aplicar graxa 
internamente de modo os roletes sejam mantidos no local até o encaixe 
na cruzeta.

NOTA

O implemento conta com uma caixa de acessórios, que possui 3 juntas (garfos) do 
cardan (A) com diferentes tamanhos (1.3/8" 6Z, 1.3/4" 6Z e 1.3/4" 20Z), para acoplamento 
adequado ao trator.

A

B

C

Para a montagem das juntas (garfos):
• Remova os anéis elásticos internos (B) - (somente da ponteira dianteira, a qual se 

deve substituir);
• Cuidadosamente, saque os rolamentos de agulha (C) - (certifique-se de que todos 

os rolos permaneceram no lugar);
• Incline a junta (A) e a conduza até uma das extremidades, livrando um lado da cruzeta;
• Faça a operação anterior, agora conduzindo até a outra extremidade e removendo 

a junta dianteira (A);
• Substitua a junta (A) pelo modelo correspondente ao trator no qual o implemento irá 

trabalhar;

• Certifique-se de que as juntas das extremidade do conjunto estejam alinhadas, 
conforme informação acima;

• Para a montagem, realize o procedimento na ordem inversa;

• Lubrifique o conjunto.
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Regulagens e operações

Profundidade de trabalho

Disco de corte

Regulagem da transmissão

 A regulagem da profundidade das relhas 
é feita através das rodas (A). Para ajustar a 
profundidade, basta levantar o pino (B), girar 
a manivela (C), até que a roda atinja a posição 
desejada.

Trave novamente a alavanca, abaixando 
o pino (B).

A corrente (D) limita o rodeiro até a posição 
mínima inferior, não permitindo que o conjunto 
desencaixe e caia, causando acidentes. Essa 
corrente só deve ser retirada em casos de 
manutenção.

Para regular a altura do disco de corte (E), 
é necessário levantar o pino (F). Gire a manivela 
(G) até que o disco atinja a posição desejada.

Trave novamente a alavanca, abaixando 
o pino (F).

A corrente (H) limita o disco até a posição 
mínima inferior, não permitindo que o conjunto 
desencaixe e caia, causando acidentes. Essa 
corrente só deve ser retirada em casos de 
manutenção.

 A regulagem de pressão da roda de atrito 
é feita através da alavanca (I).

Pr imeiramente,  sol te parcia lmente,  o 
parafuso (J) e movimente a alavanca até a 
furação do disco que desejar, reaperte o parafuso 
no furo escolhido, aumentando, dessa forma, a 
pressão entre roda de atrito e a roda do rolo das 
facas, evitando a ocorrência de patinagem.  

Caso não for possível realizar mudanças de 
furação devido a resistência criada pelo pneu, 
pode-se murchar o pneu, realizar a mudança e 
calibrar o pneu novamente.                       

A

B

D

C

E
H

F
G

I
J

OBS. Utilize a mesma calibragem nos pneus.
A calibragem ideal é de 60 lbs/pol².
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Operações - Pontos importantes

Regulagens e operações

• Reaperte porcas e parafusos após o primeiro dia de trabalho. Verifique as 
condições de todos os pinos e contrapinos. Reaperte a cada 24 horas de 
trabalho.

• Atenção especial deve ser dada aos discos, reapertando diariamente durante 
a primeira semana de uso. Depois, reaperte periodicamente.

•	Para engatar ou desengatar o eixo cardan, a tomada de potência deve estar 
desligada.

•	Em transporte ou ao efetuar qualquer verificação no equipamento, deve-se 
manter o eixo desligado da tomada de potência.

•	A rotação ideal no trabalho é de 1000 rpm na tomada de potência (ou 540 
rpm, opcionalmente). Veja qual a rotação correspondente no motor, no manual 
do trator.

• Observe com atenção os intervalos de lubrificação.

•	Escolha uma marcha que permita ao trator manter certa reserva de potência, 
garantindo-se contra esforços imprevistos.

•	Faça as operações sempre de maneira controlada e cuidadosa.

•	Durante o trabalho ou transporte, não permita a permanência de nenhuma 
pessoa no equipamento.

• Use trator de potência adequada.

•	Não ligue a tomada de potência com o rolo travado em monte de terra, paus 
e tocos. Objetos podem ser lançados e causar graves ferimentos.

• Nunca levante o equipamento com a TDP acionada. Danos podem ocorrer no 
eixo cardan. Espere o rolo parar totalmente antes de levantar o equipamento.

• Antes de realizar manobras com o equipamento, diminua a aceleração e 
levante o mesmo.

• Evite trabalhar em terrenos com declividade superior a 35º.

•	A velocidade de trabalho é relativa a marcha do trator e somente poderá ser 
determinada pelas condições locais. Adotamos uma média de 3,0 a 6,0 Km/h, 
a qual não é aconselhável ultrapassar para manter a eficiência do trabalho e 
evitar possíveis danos ao equipamento.

•	Conforme citado anteriormente, o eliminador de soqueiras civemasa, modelo   
ESC 2400 possui várias regulagens, porém, somente as condições locais 
poderão determinar o melhor ajuste das mesmas.
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Ajustes e inspeções rápidas

PROBLEMAS CAUSAS POSSÍVEIS SOLUÇÕES

E x c e s s o  d e 
vibração

A l e t a s  d e s g a s t a d a s  o u 
danificadas

Trocar a posição das aletas desgastadas 
com a posição das aletas em bom 
estado. 
Substituir aletas quebradas ou em mal 
estado.

Elementos de fixação soltos Reapertar todos os elementos de 
fixação do sistema giratório.

Lataria ou peças danificadas por 
conta de algum impacto. Substituir o que foi danificado.

F a l h a s  n o 
m o v i m e n t o 
g i ra tó r i o  do 
rolo.

Chapa de proteção superior 
fechada.

Desmontar o rolo e substituir peças 
danificadas.

Obstáculos (pedras, tocos, etc.) 
travando o funcionamento do 
rolo.

Remover os obstáculos que impedem 
o perfeito funcionamento do rolo.

Equipamento 
não funciona.

Rolo travado Corpo estranho entre chassi e rolo

Pneu da transmissão furado ou 
murcho Verificar e calibrar ou trocar pneus.

Transmissão danificada
Verificar as condições dos cardans, se 
estão devidamente acoplados e se não 
estão danificados.

B a r u l h o 
e x c e s s i v o 
v i n d o  d a 
transmissão

Rolamentos danificados Substituir os mesmos

Engrenagens ecxessivamente 
desgastadas

Realizar uma manutenção geral na 
transmissão, trocando as engrenagens.

Regulagens e operações
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A forma mais simples de prolongar a vida útil de seu equipamento e evitar que apresente 
interrupções durante o trabalho é executar uma correta lubrificação, conforme descrevemos 
a seguir.

1) A cada 24 horas de trabalho, lubrifique as articulações através das graxeiras, da 
seguinte maneira:	

• Certifique-se da qualidade do lubrificante, quanto a sua eficiência e pureza, evitando 
o uso de produtos contaminados por água, terra, etc.

• Retire a coroa de graxa antiga em torno das articulações.

• Limpe a graxeira com um pano antes de introduzir o lubrificante e substitua as 
defeituosas.

• Introduza uma quantidade suficiente de graxa nova.

• Utilize graxa de média consistência.

Manutenção

Lubrificação

Pontos de lubrificação

	 • Além dos locais indicados, deve-
se lubrificar todas as graxeiras.

OBS.
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Manutenção
Calibragem dos pneus

Os pneus devem estar devidamente 
calibrados a fim de evitar desgastes por  
falta ou excesso de pressão dentro dos 
mesmos.

Troca de óleo do redutor

Verifique o nível de óleo do redutor (A) periodicamente, e se for necessário reabasteça 
o mesmo.

Aconselhamos que a primeira troca de óleo do redutor seja feita após 200 horas de 
trabalho, com 2,5 litros de óleo. Após este período, a troca pode ser realizada a cada 2500 
horas de trabalho.

Para isso, o eliminador de soqueiras deve estar em um local plano e limpo. Remova 
o bujão de dreno (E) e o de nível (C), a fim de esgotar todo o óleo do redutor. Em seguida, 
coloque novamente o bujão de dreno (E) e coloque o óleo novo no redutor  até atingir o 
orifício do bujão de nível (C). Recoloque o bujão de nível (C). Mantenha o respiro (D) limpo 
e desobstruído.

Pressão
baixa

Pressão
normal

Pressão
alta

D
E

B

C

A

	 A calibragem recomendada 
para todos os pneus do 
equipamento é 60 lb/pol²

OBS.

•	A temperatura máxima do 
redutor  em funcionamento, 
nunca deverá ser maior 
do que 95ºC. Caso isso 
ocorra, deve-se parar o 
equipamento e realizar 
manutenção no mesmo.

•	Utilize óleo lubrificante 
mineral SAE 90 APIGL4. 

•	Nunca coloque óleo acima 
do nível.

NOTA
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Manutenção
Substituição das aletas

Caso seja nescessário substituir uma aleta (A), tenha em mente que o conjunto não 
pode ser desbalanceado, ou seja, se substutuir uma aleta de um lado do rolo, a aleta do 
lado oposto também deve ser susbtituída.

Aletas danificadas ou perdidas devem ser imediatamente substituídas, a fim de evitar 
vribrações excessivas e desbalanceamento.

Confira as condiçoes de cada aleta e o aperto de porcas e parafusos que as fixam, 
diariamente.

A

•	O conjunto rolo/facas sai balanceado de fábrica. Caso ocorra algum dano 
ao conjunto, será necessário realizar um novo balanceamento.

•	As aletas são simétricas, ou seja, caso um lado dela se desgaste 
acentuadamente, pode-se virar a mesma e utilizar seu outro lado, antes 
de substituí-la.

Utilize as arruelas espaçadoras (B), para 
afastar ou aproximar o rolo para que o 
mesmo não pegue no eixo da relha.

NOTA

OBS.

B
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Manutenção

• Em período de desuso lave o equipamento, retoque a pintura faltante, proteja os 
discos com óleo, lubrifique todas as graxeiras e guarde-o em local coberto e seco, evitando 
contato com o solo.

• Desligue completamente o trator, aplique o freio de estacionamento e utilize calços nos 
pneus. Imobilize firmemente o equipamento antes de fazer qualquer serviço de manutenção.

• Não faça reparos no sistema hidráulico enquanto ele estiver pressurizado ou os 
cilíndros estiverem sob carga. Acidente grave poderá resultar deste ato inseguro.

• Verifique se todas as peças móveis não apresentam desgastes. Se houver necessidade, 
efetue a reposição das mesmas.

• Substitua os adesivos de segurança que estão faltando ou danificados. A Civemasa 
fornece os adesivos, mediante solicitação e indicação dos respectivos códigos. O operador 
deve saber o significado e a necessidade de manter os adesivos no lugar e em boas 
condições. Deve estar ciente, também, dos perigos oferecidos pela falta de segurança e 
do aumento de acidentes, caso as instruções não forem seguidas.

OBS. Use somente peças originais Civemasa.

Cuidados na manutenção

Cuidado! O vazamento do óleo 
hidráulico pode ter força suficiente 
para atravessar a pele e causar sérios 
danos à saúde. Um vazamento de 

óleo por um furo minúsculo pode ser invisível. 
Use um papelão ou madeira, em vez da sua 
mão, para investigar um possível vazamento. 

Mantenha as partes desprotegidas do 
corpo tais como sua face, olhos e braços o 
mais longe possível de um suspeito vazamento. 
Um jato de óleo hidráulico pode causar até 
gangrena ou outra moléstia.

Na ocorrência de acidentes desta ou 
de outra natureza,  procure um médico 
imediatamente. Se este médico não tiver 
conhecimento deste tipo de problema peça 
a ele que indique outro ou pesquise para 
determinar o tratamento adequado.

Manutenção do equipamento
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Anotações
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a
nd

a
s,

 p
o

le
a

s,
 e

ng
ra

na
je

s,
 e

tc
...

 
n

e
c

e
sit

a
n

 c
u

id
a

d
o

s 
e

sp
e

c
ia

le
s.

8	
-	

V
e

st
ir 

ro
p

a
s 

y 
c

a
lz

a
d

o
s 

a
d

e
c

u
a

d
o

s 
p

a
ra

 o
p

e
ra

c
ió

n
 d

e
 l

a
s 

m
á

q
u

in
a

s 
e

 im
p

le
m

e
n

to
s 

a
g

ríc
o

la
s.

9	
-	

N
o

 p
e

rm
ita

 q
u

e
 o

tr
a

s 
p

e
rs

o
n

a
s 

a
c

o
m

p
a

ñ
e

n
 e

l 
o

p
e

ra
d

o
r 

e
n

 e
l 

tr
a

c
to

r o
 e

n
 e

l i
m

p
le

m
e

n
to

; s
a

lv
o

 s
i p

o
se

e
 a

sie
n

to
 a

d
e

c
u

a
d

o
.

10
	-

	E
l u

so
 d

e
 la

s r
o

ta
tiv

a
s (

c
o

rt
a

m
a

le
za

s)
 e

xi
g

e
 c

ui
d

a
d

o
s e

sp
e

c
ia

le
s.

 N
o

 
p

e
rm

ita
 la

 a
p

ro
xi

m
a

c
ió

n
 d

e
 p

e
rs

o
n

a
s 

o
 a

n
im

a
le

s 
d

u
ra

n
te

 e
l t

ra
b

a
jo

.
11

	-
	N

o
 e

fe
c

tu
a

r r
e

g
u

la
je

s 
c

o
n

 e
l e

q
u

ip
o

 e
n

 fu
n

c
io

n
a

m
ie

n
to

.
12

	-
	N

o
 p

e
rm

iti
r 

q
u

e
  

n
iñ

o
s 

 ju
e

g
u

e
n

 s
o

b
re

 o
 p

ró
xi

m
o

 d
e

 lo
s 

e
q

u
ip

o
s,

 
e

n
 o

p
e

ra
c

ió
n

, d
u

ra
n

te
 e

l t
ra

n
sp

o
rt

e
 o

 a
lm

a
c

e
n

a
d

o
.

13
	-

	L
a

 v
e

lo
c

id
a

d
 d

e
 o

p
e

ra
c

ió
n

 d
e

b
e

 s
e

r 
c

u
id

a
d

o
sa

m
e

n
te

 
c

o
n

tr
o

la
d

a
.

14
	-

	E
n

 t
e

rre
n

o
 in

c
lin

a
d

o
 m

a
n

te
n

g
a

 la
 e

st
a

b
ilid

a
d

 id
e

a
l. 

En
 in

ic
io

 d
e

 
d

e
se

q
u

ilib
rio

 b
a

je
 la

 a
c

e
le

ra
c

ió
n

 y
 n

o
 le

va
n

te
 e

l i
m

p
le

m
e

n
to

.
15

	-
	L

o
s 

im
p

le
m

e
n

to
s 

d
e

 c
o

n
tr

o
l h

id
rá

u
lic

o
 d

e
b

e
n

 s
e

r r
e

b
a

ja
d

o
s 

h
a

st
a

 
e

l s
u

e
lo

 y
 a

liv
ia

r l
a

 p
re

sio
n

 a
n

te
s 

d
e

 d
e

sc
o

n
e

c
ta

r c
u

a
lq

u
ie

r t
u

b
e

ria
.

16
	-

	N
o

 v
e

rif
ic

a
r f

ilt
ra

c
io

n
e

s 
e

n
 lo

s 
c

irc
u

ito
s 

h
id

rá
u

lic
o

s 
c

o
n

 la
s 

m
a

n
o

s,
 

la
 a

lta
 p

re
sió

n
 p

u
e

d
e

 p
ro

vo
c

a
r 

le
sio

n
e

s 
c

o
rp

o
ra

le
s,

 u
se

 c
a

rt
o

n
 u

 o
tr

o
 

o
b

je
to

 a
d

e
c

u
a

d
o

.
17

	-
	D

e
sp

u
é

s 
d

e
l 

te
rm

in
o

 d
e

l 
tr

a
b

a
jo

, 
lo

s 
e

q
u

ip
o

s 
d

e
b

e
rá

n
 s

e
r 

d
e

se
n

g
a

n
c

h
a

d
o

s 
 y

  
d

e
b

id
a

m
e

n
te

 a
p

o
ya

d
o

s 
 e

n
 e

l 
su

e
lo

 o
 s

o
b

re
 

c
a

b
a

lle
te

s,
 a

liv
ia

n
d

o
 e

l h
id

rá
u

lic
o

 d
e

l t
ra

c
to

r.
18

	-
	N

o
 t

ra
n

sit
a

r e
n

 c
a

rre
te

ra
s 

o
 c

a
m

in
o

s 
p

a
vi

m
e

n
ta

d
o

s.
19

	-
	L

o
s 

im
p

le
m

e
n

to
s 

a
g

ríc
o

la
s,

 c
o

m
o

: 
ra

st
ra

s,
 a

ra
d

o
s 

y 
o

tr
o

s,
 t

ie
n

e
n

 
no

rm
a

lm
e

nt
e

 o
rg

a
no

s a
c

tiv
o

s a
fil

a
d

o
s,

 c
o

n 
b

o
rd

e
s c

o
rt

a
nt

e
s q

ue
 o

fre
c

e
n

 
rie

sg
o

s 
d

e
 a

c
c

id
e

n
te

s,
 a

ú
n

 c
u

a
n

d
o

 d
e

te
n

id
o

s,
 p

o
r l

o
 ta

n
to

, e
st

o
s 

d
e

b
e

n
 

se
r 

m
a

n
te

n
id

o
s 

e
n

 l
o

c
a

l 
a

p
ro

p
ria

d
o

, 
d

e
b

id
a

m
e

n
te

 a
p

o
ya

d
o

s 
 e

n
 e

l 
su

e
lo

 e
 im

p
id

ie
n

d
o

 e
l a

c
c

e
so

 d
e

 n
iñ

o
s 

y 
p

e
rs

o
n

a
s 

 a
je

n
a

s 
a

l u
so

 d
e

 lo
s 

m
ism

o
s.

20
	-

	P
a

ra
 e

st
a

c
io

n
a

r (
p

a
rq

u
e

a
r)

 e
l t

ra
c

to
r, 

a
p

a
g

u
e

 e
l m

o
to

r, 
n

e
u

tr
a

lic
e

 
la

 a
c

c
ió

n
 d

e
 lo

s 
c

o
m

a
n

d
o

s 
y 

a
p

liq
u

e
 lo

s 
fr

e
n

o
s.

A
T

E
N

C
IO

N
A

T
T

E
N

T
IO

N
- 

G
E

N
E

R
A

L 
R

E
C

O
M

M
E

N
D

A
TI

O
N

 A
B

O
U

T 
S

A
FE

TY
 -

1	
-	

O
nl

y 
p

e
rs

o
n 

w
ho

 o
w

ns
 a

 fu
ll k

no
w

le
d

g
e

 o
f t

ra
c

to
r a

nd
 im

p
le

m
e

nt
s,

 
m

u
st

 o
p

e
ra

te
 t

h
e

m
.

2	
-	

Ta
ke

 c
a

re
 t

o
 p

re
ve

n
t 

in
ju

ry
 t

o
 t

h
e

 h
a

n
d

s 
o

r f
in

g
e

rs
 w

h
e

n
 h

itc
h

in
g

 
th

e
 im

p
le

m
e

n
t 

to
 t

h
e

 t
ra

c
to

r.
3	

-	
A

lw
a

ys
 s

h
u

t 
th

e
 t

ra
c

to
r 

o
ff

 b
e

fo
re

 c
o

n
n

e
c

tin
g

 t
h

e
 p

o
w

e
r 

ta
ke

 
o

ff
. 4	

-	
N

e
ve

r 
tu

rn
 o

n
 t

h
e

 t
ra

c
to

r 
e

n
g

in
e

 w
ith

in
 n

o
t 

a
ire

d
 p

la
c

e
s,

 d
u

e
 t

o
 

to
xi

c
 g

a
se

s 
e

xp
e

lle
d

.
5	

-	
Be

fo
re

 s
ta

rt
 t

h
e

 s
e

a
so

n
 it

 is
 n

e
c

e
ss

a
ry

 t
o

 p
re

p
a

re
 a

d
e

q
u

a
te

ly
 t

h
e

 
tr

a
c

to
r a

n
d

 t
h

e
 im

p
le

m
e

n
t 

to
 b

e
c

o
m

e
 t

h
e

 o
p

e
ra

tio
n

s 
sa

fe
r.

6	
-	

Lo
c

k 
th

e
 t

ra
c

to
rs

 p
a

rk
in

g
 b

ra
ke

 a
n

d
 b

lo
c

k 
th

e
 w

h
e

e
ls,

 b
e

fo
re

 
d

ism
o

u
n

tin
g

 t
h

e
 t

ra
c

to
r f

o
r s

e
rv

ic
e

 o
r t

o
 m

a
ke

 a
d

ju
st

m
e

n
ts

.
7	

-	
N

e
ve

r 
a

llo
w

 r
id

e
rs

 t
o

 a
c

c
o

m
p

a
n

y 
th

e
 o

p
e

ra
to

r 
o

n
 t

ra
c

to
r 

o
r 

im
p

le
m

e
n

t,
 e

xc
e

p
t 

if 
th

e
re

 is
 a

n
 a

d
e

q
u

a
te

 s
e

a
t.

8	
-	

Be
 s

u
re

 t
h

a
t 

e
ve

ry
o

n
e

 i
s 

st
a

n
d

in
g

 c
le

a
r 

b
e

fo
re

 o
p

e
ra

tin
g

 t
h

e
 

a
g

ric
u

ltu
ra

l i
m

p
le

m
e

n
t 

o
r m

a
c

h
in

e
ry

.
9	

-	
U

se
 e

xt
re

m
e

 c
a

u
tio

n
 a

n
d

 w
e

a
r 

g
lo

ve
s 

w
h

e
n

 h
a

n
d

lin
g

 t
h

e
 d

isc
 

b
la

d
e

s 
o

r g
a

n
g

 a
ss

e
m

b
lie

s.
10

	-
	W

e
a

r 
a

d
e

q
u

a
te

 c
lo

th
e

s 
a

n
d

 s
h

o
e

s 
to

 o
p

e
ra

te
 a

g
ric

u
lt

u
ra

l 
im

p
le

m
e

n
ts

 a
n

d
 m

a
c

h
in

e
ry

.
11

	-
	D

o
 n

o
t 

a
tt

e
m

p
t 

to
 m

a
ke

 a
d

ju
st

m
e

n
ts

 w
h

e
n

 t
h

e
 u

n
it 

is 
ru

n
n

in
g

.
12

	-
	D

isc
o

n
n

e
c

t 
th

e
 h

yd
ra

u
lic

 h
o

se
s 

fr
o

m
 b

re
a

ka
w

a
y 

c
o

u
p

le
rs

 a
ft

e
r 

b
le

e
d

in
g

 o
ff

 t
h

e
 s

ys
te

m
.

13
	-

	A
lw

a
ys

 b
lo

c
k-

u
p

 ra
ise

d
 e

q
u

ip
m

e
n

t 
w

h
e

n
 s

e
rv

ic
in

g
. N

e
ve

r r
e

ly
 o

n
 

th
e

 h
yd

ra
u

lic
 s

ys
te

m
.

14
	-

	T
h

e
 s

p
e

e
d

 m
u

st
 b

e
 c

o
n

tr
o

lle
d

 w
h

e
n

 t
ra

n
sp

o
rt

in
g

 t
h

e
 im

p
le

m
e

n
t 

o
n

 ro
u

g
h

 ro
a

d
s,

 b
rid

g
e

s,
 s

te
e

p
 g

ra
d

e
s 

o
r a

n
y 

o
th

e
r a

d
ve

rs
e

 c
o

n
d

iti
o

n
s.

15
	-

	L
o

w
e

r 
th

e
 i

m
p

le
m

e
n

t 
o

r 
m

a
c

h
in

e
ry

 c
o

m
p

le
te

ly
 t

o
 t

h
e

 g
ro

u
n

d
 

b
e

fo
re

 u
n

h
itc

h
in

g
 fr

o
m

 t
h

e
 t

ra
c

to
r.

16
	-

	B
e

fo
re

 m
a

ke
 a

n
y 

in
sp

e
c

tio
n

 o
n

 h
yd

ra
u

lic
 h

o
se

s 
fo

r 
le

a
ks

, 
c

yc
le

 
th

e
 h

yd
ra

u
lic

 c
yl

in
d

e
rs

 s
e

ve
ra

l 
tim

e
s 

to
 p

u
rg

e
 e

n
tr

a
p

p
e

d
 a

ir 
fr

o
m

 t
h

e
 

sy
st

e
m

.
17

	-
	W

h
e

n
 t

h
e

 t
ra

c
to

r 
is 

e
q

u
ip

p
e

d
 w

ith
 s

w
in

g
in

g
 d

ra
w

b
a

r, 
lo

c
k 

th
e

 
d

ra
w

b
a

r i
n

 t
h

e
 fi

xe
d

 p
o

sit
io

n
.

18
	-

	A
g

ric
u

ltu
ra

l i
m

p
le

m
e

n
ts

 s
u

c
h

 a
s:

 D
isc

 H
a

rro
w

s,
 D

isc
 P

lo
u

g
h

s 
a

n
d

 
o

th
e

rs
 h

a
ve

 d
isc

 b
la

d
e

s t
ha

t i
s s

ha
rp

 a
nd

 c
o

ul
d

 c
ut

 h
a

nd
s,

 fe
e

t, 
e

tc
...

 e
ve

n
 

w
h

e
n

 t
h

e
y 

a
re

 n
o

t 
in

 o
p

e
ra

tio
n

. I
n

 o
th

e
r 

to
 a

vo
id

 s
e

rio
u

s 
a

c
c

id
e

n
ts

, u
se

 
c

h
o

c
k 

b
lo

c
ks

 t
o

 p
re

ve
n

t 
th

e
 g

a
n

g
 a

ss
e

m
b

ly
 fr

o
m

 ro
llin

g
 s

u
rf

a
c

e
s 

b
e

fo
re

 
a

ss
e

m
b

ly
 t

o
 t

h
e

 f
ra

m
e

. W
e

a
r 

g
lo

ve
s 

w
h

e
n

 h
a

n
d

lin
g

 t
h

e
 b

la
d

e
s 

o
r 

g
a

n
g

 
a

ss
e

m
b

lie
s.

19
	-

	O
n

 t
ra

n
sp

o
rt

 o
f t

h
e

 h
a

rro
w

 a
lw

a
ys

 in
st

a
ll 

tr
a

n
sp

o
rt

 lo
c

k 
d

e
vi

c
e

s.
20

	-
	W

h
e

n
 p

a
rk

in
g

 t
h

e
 t

ra
c

to
r, 

tu
rn

 t
h

e
 e

n
g

in
e

 o
ff

, 
lo

c
k 

th
e

 t
ra

c
to

rs
 

p
a

rk
in

g
 b

ra
ke

 a
n

d
 re

m
o

ve
 t

h
e

 k
e

y.
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